
528 

MEDICINA 

DA COQUELUCHE E DO SEU TRATAMENTO PELA 
RESORCINA o 

Pelo Sr. Dr. MONCORVO 
Professor de clinica de molestias de erianças na Policlínica goral, 

do Rio. de Jâneiro 

( Lontiuuação da pag. 49") 

No intuito de procurar verificar, por minha parte, a natu- 
reza parasitaria da molestia em questão; passei a examinar 

com o auxilio do microscopio os catarrhos de creanças affe- 

ctadas de coqueluche, quer no periodo catarrhal quer no es- 

pasmodico, e não só das que se não achavam ainda sob -a 

influencia de qualquer medicação, como tambem das que esta- 
“vam submeitidas ao emprego da resorcina, achando-se mesmo 

algumas destas muito proximas da cara. Neste estudo fui am- 

pla e obsequiosamente auxiliado pelo meu eminente collega-e 

amigo, o Sr. professor Silva Araujo, que benevolamente di- 
rigiu os repétidos exames, com a” assistencia dos distincios: 

estudantes de medicina, os Srs. Vieira de Mo'ioe Vidigal 

Nos catarrhos expellidos immediatamente antes do exame 

encontramos, pela simples inspecção, uma grande quantidade 

de pequenas. massas, irregularmente circulares, amarelladas, 

do volume approximado do de uma cabeça de alfinete, sus- 

pensas nas mucosidades. Estes corpusculos amarellados mos-- 

travam-se mais abundantes nos catarrhos das creanças, cuja 

“coqueluche havia attingido uma epocha adeantada do periodo 

espasmodico. 

- Subimettidos esses catarrhos ao exame microscopico, sem 

addição de reactivo algum, nem de substancia corante, abser- 

vámos o que em seguida passo a descrever, como resumo dos 

diferentes exames. 

Encontrámos cellulas epitheliaes pavimentosas, polyedri- 
cas irregulares e nucleadas, globulos de pus maisou menos



“numerosos, globulinos e uma quantidade consideravei de 

micrococeos ; achando-se todos estes elêmentos presos em uma 
“materia atmorpha, fortemente agglutinosa, que constitue “a 

ganga deste magma. : 

As cellulas epitheliaes apresentavam-se com um volume 

variavel, de conformação differente uma de outra, todas, po- 

rém, contendo nucleo, e com duplo contorno. O que nellas 

havia particularmente a notar era a infiltração de esporulos 

“ infinitamenge pequenós e brilhantes, verdadeiros micrococcos, 

- que existiam em profusão consideravel no interior mesmo das 

cellulas, guardando ahi a mesma disposição que na substan- 

eia amorpha em que se achavam ellas i immersas, isto é, a dis- 

posição em series lineares, em cadeia ou rosario, ou em gru- 
pos que variavam de dous, trez, quatro e mais, ou finalmente, 

isolados e distinctos, uns dos outros, embora muito approxi- 

mados, em virtude do seu avultado numero. Esta profusão, 

bem como particularmente as cadeias que formavam os mi- 

eroccecos cruzando-se em varias direcções, no campo da pre- 

paração, tornavam-se muito mais accentuadas, quando era 

esta corada com O piero-c -carmim ou com a solução de violeta 

methyla. 

Em todo o resto da preparação os mierococeos se mostra- 

vam em extraordinaria abundancia, formando em alguns pon- 

tos verdadeiras soogléas ou grupos de esporulos congregados 
* poruma ganga unitiva amorpha. . 

Os globulos de pus mostravam-se envoltos e infiltrados tam- 

bem, dei micrococcos. Este elemento, que dominava em extrema 

profusão nas preparações feitas com os catarrhos expellidos 

durante o periodo convulsivo da coqueluche, ia diminuindo, 

. tornando-se menos abundante nas preparações feitas com 0 

producto da expectoração durante a ultima phase da molestia, 

-quando sobretudo muito proxima da terminação favoravel: Os. 

micrococeos mostravam-se tambem' em pequeno numero nos 

exames praticados durante o periodo catarr hal. Em uma sessão 

pudemos especialmente melhor observar a proporção relativa
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desses elementos em duas epochas diversas da coqueluche, . 

examinando successivamente, de uma e depois de outra, Os ca. 

tarrhos expellidos, na cccasião, por duas creanças affectadas. 

de coqueluche; datando em uma de oito dias e em outra de 

vinte. 

Da primeira, em quem os phenomenos espasmodicos mal se 

pronunciavam, continham os: catarrhos numero muitissimo 

inferior de micrococcos, relativamente ao dos encontrados na 

segunda, na qual as celiulas epitheliaes apresentavam-se extra- 

ordinariamente infiltradas de esporulos, que tambem juncavam 

em prodigioso numero todo o campo da preparação. 
O exame, à simples vista desarmada, das mucosidades peia, 

primeira expellidas não deixavam vêr, como na segunda, a 
presença de crescido numero de corpusculos amarellados, 

" tambem assignados por Tschamer, de Gratz. O que não nos 

succedeu, como à este observador, foi encontrarmos mycelios, 

que aliás, como elle verificamos em extrema abundancia nas 

preparações feitas com a substancia negra pulverulenta desen- 
volvida na superficie da casca da laranja em plena putrefacção. 

Em nenhuma das preparações por nós examinadas nos foi 
possivel observar a presença de-bastonetes, deseriptos por 

Buzger, de Bonn; podendo bem ser que tivessem sido por elle 

interpretados como taes esporulos reunidos dous a dous, 

capazes assim de simularem os bastonetes com estrangulamento 
central (em fórma de ampulheta), como diz havel-os visto 0 
referido observador. . 

Em quasi todas as nossas preparações os micrococcos eram 

dotados de movimentos, excepto quando eram ellas feitas com 

os catarrhos de creanças submettidas ao emprego topico da 

resorcina, sobretudo nas proximidades da cura. 
A presença e a proliferação dos micrococcos proporcional à 

marcha da coqueluche, bem como a sua diminuição com perda 
dos movimentos na epocha terminal da molestia sob à influen- 

cia directa da medicação, afiguram-se-me muito significativos 
indicios da relação de causalidade entre a coqueluche e o. cogu-
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“melo desenvolvido sobre a mucosa laryngeana. As inoculações 

a que procederam Letzerich e Tschamer, de Gratz, parecem 
tambem vir, pelos seus resultados positivos, em abono desta, 

presumpção. 

“O professor Rossbach mesmo, que pretendeu contestar a 

origem parasitaria da coqueluche, não poude esquivar-se a 

considerar o catarrho de naturesa provavelmente viru- 

lenta, sem comtudo: explicar a razão dessa provavel 

virulencia. 

-A therapeutica, por sua vez, tem se encarregado, nestes 

ultimos nove annos, de induzir os clinicos a aceitarem essa hy- 

pothese como a mais conducente com os resultados por elle 
observados. 

Não são poucas, de feito, os autores'que hão dado a conhecer 

ao mundo medico o exito bem averiguado do emprego, na co- 

queluche, das substancias antisepticas. Entre ouiros lembrarei 

os seguintes que se louvam do tratamento instituído sobre este 

ponto de vista. 

Em França, Ortille, de Lille (44), recorreu ao emprego. do 

acido phenico na coqueluche com provados resultados. Parrot 

(45), que ensaiou contra a molestia o phenaio de sodio, obteve 

como consequencia : notavel diminuição das quintas que se tor- 

naram muito curtas; respiração menos penosa; diminuição e 

desapparetimento dos vomitos. O eminente professor reputa 

heroica a acção do acido phenico, sendo mesmo específica, na. 
coqueluche. 

Em 1875, 0 Sr. professor Doraingos Carlos, da Bahia (46), 

“publicou, na Union Medicale de Pwis, o resultado das 

observações de creanças curadas de coqueluche, mediante 

o emprego do acido phenico, a que elle recorrera. 

Na Allemanha, foram Pem succedidas as inhalações 

“tu Abeilie médica, Paris, 1875, p. 28, e La comuetiche, Th. de Paxis. 1897 

- (45) Lyon médical, Ne 38. 4876. 

(46) Traitement de la comuemene nar Pacide oléniqua, in-Union Medicate, 

Paris, 1875, p. 179. . 

Serie il Vol, VI 68
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phenicadas ensaiadas por Scheiding (47), Neubert (48), 

Birch Hirchfeld e Thorner (49). 

Indenticos resultados foram. registrados por Seemann (60); 

de S. Petersburgo, William Lee (51) e L. Smith (53), de 

Nova- York. 

Na Belgica, Tordeus (53) recorreu com successo ao ben- 

zoato de sodio. 
Na Irlanda, Mac-Donall (54) assegura, háver obtido ver- 

dadeiros successos, administrando internamente o acido 
phenico aos seus doentes de coqueluche. . 

Kohe. Kuester procedeu, nó mesmo intuito, ao emprego 

das inhalações com o thymol (55). 

Os saes de quinina teem sido egualmente usados com 
mais ou menos vantagens por Binz, de Bonn, Reimenbach, 

Dawson, de Nova York. (56), W. Keating (57), Edward 

Bruen (58) e Hinton (59). 

- Heubner (60), administrando o salicylato de sodio, obteve 

sobre dezeseis casos, melhoras accentuadas em doze e duas 

curas rapidas. o 
Os casos mencionados por Commenge (61), Bertholie (62) 

(8) Bull, Ritn. wWochens, is79. 

(43) Ialrbuch fur Kinderheitr. Bd. XIX, Heft. 1, 1879. p- 148 

(49) Deutsch Aren. fur Elin. Med. t. XX, p. 31, 
(50) S. Petersbourg Med. Wochens, 1819. 

(51) New- York Med. Journal: Sully, 4880, 

(52) Boston Med. and. Surgical Journal, Janvary. 1880. 

(53) Jowrnal de méd. de Braxsiles, 8, p. sl 

(54) Edinburgh, Med. Jowrn., 1881 p. 109. é London Med. Record. Nov. ISSL, 

(55) Bull, Klin, Wochens, 1881 

(56): Am. Journ. or Obst, Feb, 1872. 

07) Philadelphia Med, Times, Dec., ASA, - 

(58) Philadelphia Med. Times, Juliy, 1875. 

(59) Philadelphia Med. and Surg, Rep. 1867, 
(603 Jahrvach fur Kinderheilh, Rd. XVI, Heft 3 e 4 p. 388. 

(83) Bull, de V Acad. de med, 4864 

(62) Union méd. n. Mg e 150, 1864. . :
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- Roques (63) e outros de cura da coqueluche pelas emanações 

-das fabricas de gaz não podem ser attribuidos à presença do 
acido phenico e de outros productos alcatroados nos gazes alli 

desprendidos? o 
O petroleo em inhalações foi, finalmente, tambem jul 

gado proficuo,em casos taes, por Hildebrandt (64). 

Como se vê, pois, não são poucos os casos de cura com 

razão attribuidos à medicação antiseptica, e esta parece en- 

“contrar sua justificação nos resultados das investigações mi- 

croscopicas que deixei assignadas. 

. , H . 

Coliocando-me sob o ponto de vista acima expendido, em. 

relação à natureza da molestia que me occupa, pareceu-me 

consequencia natural a intervenção therapeutica directa, im- 

mediata sobre: à séde primordial do mal, isto é sobre a mucosa 

laryngeana, 

Sendo esta membrana extremamente irtitavel, e sendo-o 

dobradamente sob a influencia da coqueluche, tornava-se ne- 

"cessario, na escolha dos meios antizymoticos a empregar, dar 

preferencia ao que, possuindo grandemente essa propriedade, 

. fosse de facil tolerancia para aquella mucosa já tão. excitavel, 

- isto é dotado de uma acção de contacto menos irritante possi- 
vel. Vo 

O acido phenico, o mais reputado de todos esses agentes, 

apesar de amplamente vulgarisado, sobretudo pelo methodo de 

(63) De la comiteluwche. Essui du traitement par tes emanations dets sines 
à gaz, Th. de Paris, 1866. . 

164) Med. Times, Feb. 1878. 

(*) A. resoreina tambem tem sido obtida por synthese por varios chi- 

micos. 

Kôrner, em 1867, produziu-a com o para-iodophenol; Kekulé, em 1867, com o 
acido phenol para-sulfurico; Kôrner e Patervo, em 4869, com o para-iodobenzol 
sulphurico; Garrick, em 1869, Ador e Meyer, em 1879, Hubner, em 4870, Alshberg 
e Yolz, em 18714, Gosslich, em 1875; com 0 acido bromshenzol sulfumico; Fellg e 

Meyer, em A874, com q hromo-phenol. '
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Lister, apresentava não poucos inconvenientes, entre os quaes, - 

exactamente o mais nocivo na hypothese em questão, 0 de uma 

acção topica fortemente irritante. 

Felizmente para a therapeutica, uma substancia congenere 

viera substituir o acido phenico, isento dos principaes incon- 

venientes neste ultimo reconhecidos. 

Esta substancia, que oceupa, na classe, dos aromaticos, logar 

muito vizinho do acido phenico, é a resorcina, extrahida pela 

primeira vez, em 1860, por dous chimicos deVienna, Hlassiwetz 

e Barth e introduzida na therapeutica por J. Andeer, de 

Wurizburg (65), em 1877; sendo em seguida empregada! em 

França, por Callas e Dujardin-Beaumetz (68); em Breslaus 

por A. Jaeniche (67); cm Berlim, por Brieger (68); em Berne, 

por Lichthein (60): em Milão, por Cattani (70); no Rio de Ja- 

neiro, por mim e pelo meu collega o Sr. Silva Araujo (71). 

“As interessantes experiencias de Andeer e de Callias*de- 

monstraram a poderosa acção que exérce a resorcina sobre 

os fermentos figurados, embargando-lhes o desenvol vimento já 

iniciado, e sendo este resultado attingido mesmo com dóses 

moderadas desse agente. 

Estudando comparativamente o acido phenico e a resorcina, 

Callias tornou bem patente a superioridade desta sobre aquelle, 

(05) Das Resorein ais Antisepticum, Hausticum und Hemostaticum, Vera 
handlungen der schweizer naturforisch. Gesellschaft. 61 Jahresversammlung 
Jahresbericht, 1877 —78. Bern. 1878. e Einleitende Studien uber das Resorcin. 

Wurtzburg, 4880, . 

(66) De la resorcine et de son emploi ow intrapeutique, Paris, 188] 

(67) Ein Beitrag sur Wirkung des Resorcin, Bresl, arlzliche Zeitsch, 

4880, 

(88) Zur therapeutischen Wurdigung der Dihydrocylbensote. geitschr, 

fur klinische -Medecin, Berlim, 1881, Bd. UI, Hefh; 1, 

(99) Tribune méd.,  aOUb et sept, 4880, | 

(70) La resorcira. Gazzetta degli Ospitali, dicembre, 4884, 

(n ) Unido medica, fevereiro, m. 2, 1882,
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appeliando tanto para os inconvenientes physiologicos como 

para os Pbysicos que este agente oferece. Em relação aos pri- 

meiros é facil apontar-se o numero já crescido de casos de 

intoxicação produzida. pelo acido - Pphenico, cuja posologia não 

se acha ainda hoje precisamente firmada. 

« Quant aux inconvénients physiques de Vacide phénique, 

diz elle, en premier tieu nous remarquons son odeur penétrante 

-etinsupportable laquelle nous poursuit partout, et dont on peut 

difficilement se débarasser; ensuite sa causticité plus grande 

gêne beaucoup son emploi à état concentré, puis que des solu- 

ticns de 5 pour 100 agissent même sur la peau intacte. Enfin 

sa solubilité dans Veau inférieure de moité à celle de la résor- 

cine empéche de "employer en toute proportion ». 

O sabor levemente assucarado da resoreina, sua acção caus- 

tica muito inferior à do acido phenico, seu cheiro quasi nullo, e, 

mais ainda, sua acção toxica muito inferior á deste ultimo indu- 

ziram-me a preferil-o no tratamento da coqueluche, attendendo 

particularmente que se tratava de creanças e de um orgão, 

como o larynge, revestido de uma membrana mucosa, alem de 

muito excitavel ja previamente infiammada no caso em questão. 

Minhas vistas foram, de todo o ponto, satisfeitas, pois, alem 

da efficacia demonstrada nas observações que se vão seguir, em 

nenhum dos meus pequenos doentes tive occasião de observar 

o menor inconveniente do emprego-topico da resorcina, embora 

em quasi todos o fizesse repetir todas as duas horas. 

"Esta mesma tolerancia e inocuidade teem sido por mim obser- 

vadas com a administração interna da resorcina a creanças da 

mais tenta idade, á récem-nascidos mesmo, contra a diarrhea 

da athrepsia tanto aguda como chroniea ; sendo os excellentes 

resultados obtidos identicos aos observados no tratamento da 

dysinteria, contra a qual Julgo ter sido o primeiro a ensaiar tão 

precioso agente.
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Reputo de todo o rigor a escolha attenta da qualidade do pro- 

ducto a empregar, por isso que, das trez variedades de resor- 

cina existentes no commercio, convem usar-se exclusivamente 

“da resorcina denominada--medicinal, que é a chmicamente 

pura, obtida pelo processo de Monnet, de Genebra, de uma 

alvara notavel, é crystallisada em agulhas de um brilho argen- 

tino. Seu sabor é, como se sabe, muito pouco pronunciado, é 

sua solubilidade m agua extrema, 

Recorri, para o tratamento da coqueluche, à solução aquosa, 

na proporção de um para 100, que era levada ao orifício glot-. 

tico por meio de um fino pince! de cabello nella embebido e. 

provido de uma longa haste curva. 

As primeiras applicações exacerbam, algumas vezes, à in- 

tensidade das quintas e provocam mesmo maior numero dei- 

las, mas no fim de um, dous a trez dias, em geral; a toleran- 

cia apparece e as eecanças supportam perfeitamente bem aq 

tratamento. o 
Não devo deixar passar desappercebido este facto: : que ha- 

“vendo feito uso desse precioso meio em vinte creanças affecta- 

das de coqueluche, enítodas, sem excepção de uma so, o re-: 

sultado correspondeu á minha expectativa, em todas a cura- 

operou-se em curto espaço dé tempo. 

Nesta serie de vinte casos não tive a reg gistar um só insuc- 

cesso, embora-houvesse nella incluidos alguns bastante graves. 

Esta circumstancia'me ;parece muito digna de interesse, e 

depõe altamente em tavor do methodo therapeutico que pro- 

ponho.


